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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 18/04/2013
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Michael Gail, iniciou a reunião dando as boas-vindas a todos os presentes.

De imediato passou a palavra ao Diretor Superintendente da ANFACER para abordar a pauta da reunião.

Solicitando escusas aos conselheiros, o Superintendente inverteu a pauta e iniciou sua apresentação pelo segundo tema da pauta, a Campanha “Minha Casa Eu Amo eu Cuido”, projeto que tem como objetivo alavancar as vendas do setor cerâmico. 
1. Apresentação da Campanha – “Minha Casa Eu Amo eu Cuido”, visando o incremente da venda de materiais para a construção

Sr. Kieling convidou o Sr. Paulo Zoega presidente da empresa QG Propaganda para fazer a apresentação do projeto “Minha Casa Eu Amo eu Cuido”. 
Foi apresentado um vídeo conceito como exemplo do merchandising que seria veiculado na televisão inserido em programas diversos. No total seriam 113 inserções na mídia em três meses. 

Sr. Paulo apresentou o orçamento. 

Após a apresentação, Sr. Michael agradeceu ao Sr. Paulo e pediu que os conselheiros se posicionassem já que é preocupante investir tamanha quantia de dinheiro e também pediu para analisarem se não seria mais eficaz desenvolver projeto similar somente do setor cerâmico. 

O Conselheiro Sergio afirmou que o valor era expressivo e indagou se todas as empresas associadas participariam ou não. Ele também questionou se ao colocar a Dicico na gestão do projeto, estaríamos afastando C&C e Leroy Merlin.

Sr. Gilmar Menegon lembrou a todos que devemos pensar no orçamento a longo prazo uma vez que o projeto não para no primeiro ano. Também questionou como podemos mensurar o beneficio direto das vendas e quem ganharia mais com o projeto além de questionar se canalizaríamos somente para os produtos produzidos no Brasil.
A Conselheira Ana Lucia concordou e reafirmou a importância de privilegiar o produto produzido no nosso país.
A Conselheira Maria Esther afirmou que considera mais eficaz campanha direcionada somente para a cerâmica e deu como exemplo o projeto “Construindo um sonho” que a Embramaco já participa há alguns anos.
Sr. Raul recomendou que o setor analise e veja com antecedência a inserção em grandes programas e disse que por experiência própria não recomenda a inserção em novelas.
Sr. Kieling afirmou que através da feira Expo Revestir o setor já consegue grande impacto mercadológico. Lembrou que todos devem ter em mente que uma campanha desse padrão não funciona com apenas um ou dois meses e sim são necessários no mínimo dois anos. Sugeriu a elaboração de livretos com linguagem simples e direta para serem distribuídos em lojas de materiais de construção. Esses livretos poderiam exemplificar dados que o público geral pode não compreender, como por exemplo, qual piso deve se utilizar em área úmida.
Sr. Michael concluiu o assunto declarando que o projeto vai ser reapresentado na próxima reunião e nessa ocasião a decisão vai ser tomada concretamente.
2. Site da ANFACER – Área de Acesso Restrito aos Conselheiros

O Superintendente fez um breve preâmbulo sobre a área de acesso restrito aos Conselheiros no site da ANFACER. Explicou que depois de elaboradas as atas das reuniões, as mesmas são enviadas aos conselheiros e após aprovação são disponibilizadas nessa área específica do site da Instituição juntamente com as apresentações das reuniões e o estatuto. 

Sr. Kieling mostrou aos conselheiros como acessar a área e lembrou que todos devem fornecer seu email e senha. A senha é disponibilizada pela ANFACER.

O Conselheiro Rogério Sampaio parabenizou a administração pela iniciativa e perguntou se o material da LCA também se encontraria nessa área do site.

Sr Kieling afirmou que o material da LCA não se encontra no site mas pode ser distribuído em pen drive.

3. Expo REVESTIR – Apresentação dos resultados da edição 2013

O Superintendente da ANFACER informou aos senhores Conselheiros os resultados da edição 2013 da feira Expo REVESTIR. O número total de visitantes foi 48.162, tivemos 856 visitantes internacionais de 54 países, 240 expositores sendo mais de 80 estrangeiros de países como Itália, Espanha, Portugal, Japão, Israel, EUA, Suíça, Alemanha, Inglaterra, Emirados Árabes, República Tcheca, Argentina, Indonésia e Paquistão. 
Foi divulgado o perfil profissional dos visitantes sendo: Arquitetos : 22%, Designers de Interiores: 20%, Revendas e Boutiques: 17%,  Construtoras: 10%,  Fabricantes: 13%, Comércio Internacional: 2% e  outros: 16%.
Sr. Rogério mencionou que considerava baixa a porcentagem de 17% de Revendas e Boutiques e questionou se as maiores lojas de materiais de construção também estavam inseridas nesse número.

Sr. Lauro de Andrade Filho afirmou que as mesmas estavam inseridas nessa porcentagem e que a Expo REVESTIR consegue monitorar as 500 maiores.

O Conselheiro Rogério destacou que considera importante estimular a ida dos vendedores das lojas a feira. 

Sr. Raul Penteado manifestou que considera importante buscar mais formadores de opinião e estimular a ida de estudantes das faculdades. Elogiou a Expo REVESTIR e lembrou que se deve pensar em uma logística para organizar melhor a saída da feira que foi turbulenta nesse ano de 2013. Também reforçou que a feira  Feicon é o exemplo que não devemos seguir.
Sr. Kieling apresentou os números de pessoas participantes do Fórum e destacou que a retirada de crachás é maior do que a participação efetiva pois alguns visitantes preferem andar pela feira do que ir ao Fórum.
Os resultados da Assessoria de Imprensa também foram divulgados; o retorno foi o equivalente ao investimento de R$ 5,7 milhões em publicidade paga, foram 294 inserções: 164 em mídia impressa (revistas e jornais), 121 em portais e 9 em televisões; cobertura da TV Globo, TV Record, SBT (CO), CNT e TV Arkideias.  

Mais de 1.100 fotos foram publicadas, a divulgação foi de abrangência nacional em 17 Estados e Distrito Federal; a divulgação internacional também foi ampla: África do Sul, Argentina, Chile, Colômbia, México, Costa Rica, EUA, Itália, Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela. As revistas Arquitetura & Construção, Revista aU – Arquitetura e Urbanismo publicaram dois especiais dedicados exclusivamente ao lançamento da feira que contou com a presença de mais de 450 jornalistas. 
Os resultados financeiros foram R$ 10.741.834,00 de receita, R$ 5.257.545,00 de despesas e R$ 5.484.289,00 de resultado final. A rentabilidade foi 48,94%. 

Sr. Rogério Sampaio destacou que considera preocupante a presença de não fabricantes como expositores na feira Expo REVESTIR pois os mesmos acabam prejudicando o setor nas grandes lojas. 
Sr. Lauro de Andrade Filho afirmou que há somente dois não fabricantes de cerâmica para revestimento expositores na feira mas que dependendo do que o conselho decidir existe a possibilidade de tentar reverter esse quadro, cancelando os contratos desses expositores.
Sr. Michael Gail pediu que os Conselheiros reflitam sobre o assunto para decidirem o que fazer a respeito e mencionou que a prioridade da feira em relação ao espaço é dos associados sempre. 
Sr. Kieling apresentou a planta da próxima edição da Expo REVESTIR e também o atual status comercial da edição de 2014 destacando que 80% dos contratos já foram assinados e apenas 8% do espaço ainda está livre, totalizando 1.761,50 M².

 Sr. Sergio Magalhães pediu a palavra para retomar o assunto referente aos impostos da feira que foi discutido na reunião anterior. Conforme lhe foi solicitado, ele contatou outras três entidades de classe que realizam feiras, as mesmas afirmaram que também não pagam impostos. Pelo exposto, entende que deve se manter tudo como está até o presente, não cabendo a ANFACER recolher qualquer imposto sobre as receitas auferidas na REVESTIR já que não há desvio das finalidades da Entidade na aplicação desses recursos.
Sra. Ana Lucia pediu licença para solicitar que os conselheiros a auxiliem na coleta de material para evento que vai ocorrer no Ceará, onde ela será palestrante com o tema ¨Entraves nas exportações”.

Sr. Michael agradeceu ao conselheiro Sergio pela prévia contribuição, lembrando a todos que foi combinado rever esse assunto uma vez por ano. Agradeceu também a administração da ANFACER pelo sucesso da feira Expo REVESTIR que foi evidenciado pelos excelentes resultados ali apresentados. 

4. Feicon – Apoio Aspacer
O Presidente do Conselho de Administração comentou que sempre existiu uma tentativa de aproximar ao máximo as entidades: ANFACER e Aspacer, por isso se torna necessário esclarecer uma dúvida que surgiu relacionada ao apoio da Aspacer a feira Feicon. Sr. Michael lembrou que a Expo REVESTIR foi criada em momento que o setor sentiu que estava sendo tratado de maneira equivocada pela Feicon e convidou o Sr. Presidente da Aspacer Heitor Almeida para dialogar sobre o assunto.
Sr. Heitor declarou que considera importante divulgar qualquer ação relacionada a construção civil. Mencionou que a Feicon pediu apoio a Aspacer e lembrou que já foi feita ação para os associados da Aspacer aderirem a REVESTIR. Enfatizou a importância da tentativa de aproximação entre REVESTIR e Feicon porém lembrando que a prioridade do setor é a REVESTIR. Sr Heitor ainda destacou a critica de compradores de cerâmica a respeito das datas próximas entre as duas feiras o que dificulta a ida a ambas. 
Sr. Kieling citou que em relação a questão de calendário o ideal seria realizar a REVESTIR e a Feicon acontecer um mês depois ou acontecerem na mesma semana. 
Sr. Lauro de Andrade Filho mencionou que a Feicon já forneceu calendário de 4 anos porém não cumpriu nenhuma data. 

Sr. Rogério mencionou que no âmbito da reflexão e do futuro seja necessário repensar o apoio da Aspacer a Feicon uma vez que a Feicon é o “paraíso” dos chineses que são nossos grandes inimigos internacionais e devemos priorizar a nossa produção nacional.
Sr. Kieling pediu a opinião do Sr. Raul Penteado como representante do setor de louças sanitárias. Sr. Raul declarou que a Deca está diminuindo a participação na Feicon e afirmou estar de acordo com a opinião do setor cerâmico.
Sr. Michael conclui o assunto dizendo que o objetivo do assunto estar presente na pauta era justamente mostrar a preocupação do setor e enfatizar a importância da REVESTIR que a feira do setor cerâmico.
5. Compulsoriedade da norma de Porcelanato

O Superintendente da ANFACER recapitulou aos senhores Conselheiros sobre o encaminhamento dado pelo INMETRO a Norma de Porcelanato, no sentido de torna-la compulsória. Fez um briefing do tema destacando que o Conselho de Administração na ultima reunião decidiu dar continuidade aos esforços de evitar a compulsoriedade.

Sr. Antonio Carlos Kieling informou que após forte gestão, incluindo reuniões no Rio de Janeiro e Brasilia, a ANFACER conseguiu que a norma do porcelanato se mantenha voluntária. 
Sr. Muller destacou que é necessária ação da entidade para vigilância para vendermos o produto “porcelanato” atendendo a norma e o padrão de qualidade.

6. Programa Assentador Cerâmico – Processo de Certificação

O Superintendente da ANFACER recapitulou as ações relativas ao desenvolvimento do processo de certificação do assentador cerâmico. Comentou que, desde o início houve a preocupação de se criar os instrumentos normativos que permitissem qualificar o profissional assentador, no âmbito legal. Através da ANFACER, o setor cerâmico conseguiu dois importantes instrumentos normativos - A Norma ABNT NBR 15825 de maio de 2010, que define o perfil profissional do assentador e do rejuntador de placas cerâmicas e a Portaria nº 10 Inmetro de janeiro de 2011, que estabelece os critérios para avaliação e certificação do profissional assentador cerâmico. 

Ficou concluído em reunião anterior a essa que é de extrema importância a ação enfática da ANFACER na certificação do profissional assentador cerâmico porém impossível assumir esse treinamento. Dessa maneira após análise, foi decidido que a certificação seria operacionalizado pela escola SENAI. O atual status do processo é a etapa de preparação das unidades do SENAI que vão realizar as provas que já foram elaboradas. 
Sr. Kieling informou que o estado do Paraná já está habilitado e quer iniciar a certificação imediatamente enquanto nós estamos negociando com o SENAI Mario Amato que está se preparando para iniciar a execução das certificações. 
Os principais objetivos da certificação profissional são: Assegurar o nível de competência dos profissionais que atuam no setor; Garantir o padrão de qualidade adequado às exigências evolutivas dos produtos, elementos e processos construtivos; Destacar e valorizar os profissionais de diferentes níveis de competência, criando diferencial competitivo; Proporcionar mecanismo para remuneração justa, com consequente satisfação e motivação daqueles que optarem por evoluírem profissionalmente.” (ABNT) 
Foi apresentado o programa de certificação que possui quatro níveis: Assentador de placas cerâmicas e porcelanato em paredes internas e pisos internos e externos; Assentador de placas cerâmicas em fachadas; Assentador de placas cerâmicas e porcelanato em paredes internas, pisos internos e externos e fachadas e Rejuntador de placas cerâmicas e porcelanato. 
Também foram apresentados os valores referentes a cada certificação assim como o número de horas.
Para fazer a inscrição o candidato deve apresentar: Documento de identificação com foto (original e cópia); Documento com número do CPF (original e cópia);Formulário de Solicitação de Inscrição preenchido e assinado; 1 foto 3x4 (recente, preferencialmente com fundo branco); Atestado médico que comprove acuidade visual, natural ou corrigida, satisfatória, tanto para visão próxima quanto para a visão longínqua. Além da documentação acima mencionada, o candidato deve comprovar escolaridade, capacitação profissional e experiência profissional. 

O Exame Escrito é composto de itens de múltipla escolha, no formato de situação-problema, com 4 alternativas cada, de acordo com os requisitos estabelecidos na norma ABNT NBR 15825:2010, referentes à ocupação pretendida(mínimo de acerto - 70%). O Exame Prático é composto por tarefas que exigem demonstração da execução das atividades solicitadas em  ambiente simulado, de acordo com os requisitos estabelecidos na norma ABNT NBR 15825/2010 e no reconhecimento e uso dos meios de trabalho, para a ocupação pretendida(mínimo de acerto - 80%).  A validade da certificação é de 60 meses.
Ao longo do período de validade de certificação, o profissional deve atualizar seu cadastro a cada 12 meses. 
O modelo de certificado assim como a carteirinha profissional que o candidato aprovado receberá foram mostrados. 
Sr. Gilmar Menegon mencionou que devemos investir na divulgação da certificação.
Sr. Kieling concordou e afirmou que o papel da ANFACER é ser o grande animador nesse processo.

Sr. Michael Gail destacou que essa iniciativa é excelente e que todos estão a favor porém existem algumas incoerências no seu ponto de vista, como por exemplo, a necessidade de atualização de cadastro do profissional a cada ano. Ele recomendou nova reunião para tratar o tema e reaver com cuidado cada item para termos total certeza da funcionalidade do processo. 
Sr. Cesar Gomes sugeriu formarmos uma comissão para todos contribuírem. 

O Superintendente concluiu declarando que de agora até a REVESTIR de 2014, onde lançaremos o processo de certificação efetivamente, temos tempo para testar o sistema e rever todos os pontos que precisam ser alterados. 
7. Prioridades da ANFACER – Ações dentro do Programa de Reposicionamento Estratégico

 O Superintendente da ANFACER relembrou rapidamente que em reunião prévia já foram coletados dados para compatibilizar agenda da entidade e definir o que efetivamente pode ser feito. A LCA apresentou as conclusões de seu trabalho sobre o setor e daquele encontro resultaram em uma série de recomendações dos associados, valendo destacar os seguintes principais tópicos a seguir. 
 O primeiro tópico discutido foi Fomento a Pesquisa/Desenvolvimento e Inovação, a proposta é a elaboração de um programa orientado a inovação e P&D (criar comitê setorial com recursos da ANFACER para apoio a projetos de interesse do setor) e a Um programa orientado a inovação e P&D (criar comitê setorial com recursos da ANFACER para apoio a projetos de interesse do setor); e a criação de prêmio nacional de DESIGN.
O Conselheiro Rogério sugeriu que convidássemos universidades para participarem, assim poderíamos ajustar seus projetos ao que julgamos interessante para o nosso setor. 
Sr. Michael Gail recomendou a criação de um comitê até a próxima reunião de Conselho para melhor decidir o que a ANFACER deve priorizar, também comentou que considera mais eficaz pensarmos em um prêmio que foque mais diretamente a tecnologia cerâmica e atrelá-lo a sustentabilidade. 
O segundo tópico discutido foi Normas Técnicas e Certificação, a proposta é desenvolver um programa de decodificação/comunicação sobre as normas para o usuário final; e um amplo programa de constante monitoramento da certificação de produtos, como por exemplo RX do porcelanato, PSQ do PBPQ-H, etc.
Sr. Kieling fez uma retomada explicando que o setor é amparado pelo CB189- Comitê Brasileiro de Placas Cerâmicas, que desenvolve e revisa normas. A ANFACER investe efetivamente no processo de monitoramento das normas. 
O terceiro tópico foi Programas Setoriais, a proposta é elaborar Plano setorial de sustentabilidade e o Programa de qualificação do assentador cerâmico, com ênfase na certificação. Este último inclusive, já discutido mais detalhadamente na reunião. 
O Conselheiro Gilmar pediu licença aos demais e questionou sobre o atual status do tema gás.
Sr. Kieling relembrou que a associação esta inserida em dois grupos de trabalho que estão se destacando na proposição de medidas de defesa e fortalecimento como fator estratégico para o desenvolvimento do país: Fórum das Associações Empresariais Pró-Mercado de Gás Natural e +GásBrasil. 

Importante destacar que esses movimentos liderados pelo Fórum e +Gás Brasil conseguiram algum impacto junto ao senário nacional e o mais importante parece ser o de ter colocado a questão do gás natural na agenda política do país.  
Também explicou que a ANFACER faz o monitoramento constante da evolução dos preços do gás. 

Sr. Sadi Gitz declarou que vai ser anunciado pela presidente Dilma a diminuição do valor do gás, ele também sugeriu que a ANFACER adote postura semelhante a Escurial que todo semestre promove palestras sobre cerâmica em cursos de arquitetura e engenharia de universidades do nordeste.
Sr. Rogério Sampaio afirmou que dos temas citados, sustentabilidade talvez seja o mais importante a longo prazo.
O quarto tópico foi Representatividade Institucional, a proposta é a ANFACER continuar a manter o que vem fazendo nesses aspectos e aprofundar o que se refere as questões energéticas. 
O Conselheiro Rogerio recomendou que seja adicionado a essa proposta, a tentativa de prolongar a isenção do IPI. 

O quinto e último tópico foi o Setor como alvo de Política Industrial. Em síntese essa proposta considera o encaminhamento ao Governo Federal, de um Programa de Competitividade Setorial, refletido em duas vertentes de ações. De um lado, a sugestão de um conjunto de medidas de parte do Governo que reforçassem a condições de competitividade do setor cerâmico (incentivos, apoio a inovação e investimentos, salvaguardas, custos energéticos, etc). De outro lado, o setor nacional ofereceria contrapartidas refletidas em ações específicas de melhoria de sua performance e alinhadas com políticas de governo (política de sustentabilidade setorial, consolidação de normas técnicas e certificação, governança e gestão, geração de emprego, aumento das exportações, etc). O desenho desse Programa implicaria numa segunda etapa de mobilização setorial e um amplo debate para desenhar as propostas que estariam incluídas num documento a ser encaminhado ao Governo Federal. Para tal, seria necessário o apoio de uma consultoria externa.
Após discussão entre os conselheiros presentes, foi decidido que a sustentabilidade é a questão que devemos aprofundar mais pois representa maior risco para o setor a longo prazo.
Sr. Rogério Sampaio ainda sugeriu modificar o nome do tópico para: Programa Setorial – Plano de Sustentabilidade para dar maior ênfase ao tema. 
Sr. Michael concordou e afirmou que devemos dar prioridade para sustentabilidade. Recomendou criarmos um comitê para escolhermos nossas prioridades tecnológicas. Declarou que devemos refletir e decidir quais são essas prioridades e que, atualmente estamos no momento de investirmos na contratação de um técnico de alto gabarito para auxiliar na discussão de temas mais técnicos. 

Sr. Cesar Gomes recomendou que deveríamos posicionar o nosso discurso setorial em torno da sustentabilidade para trabalharmos diretamente nas mais diferentes frentes; como universidades, CCB, mídia e etc. Afirmou que o papel da ANFACER é liderar esse processo. Considerou que esse tema deverá ser o grande “guarda chuva” conceitual que direcionará o discurso de desenvolvimento do setor cerâmico.
8. Gás de Xisto (Shale Gas) – Resultados da Missão aos EUA
Sr. Heitor Almeida convidou o Sr. Benjamin Ferreira para compartilhar a sua experiência em missão aos EUA para conhecer a exploração de gás de xisto.
Sr. Benjamin declarou que fez parte da comitiva, que contou também com membros de outras entidades do setor energético, bem como representantes do Congresso Nacional . Os participantes visitaram o Congresso  norte-americano, a American National Gas Alliance e a empresa de exploração do gás Chesapeaky Energy.  Em Pittsburh – Pensilvania, a comitiva visitou o local de exploração de gás de xisto da empresa Chesapeake Energy e participou de encontros técnicos sobre o assunto. 
A tecnologia utilizada pelos norte americanos para a extração do gás de xisto é a Fracking (fraturamento hidráulico) método de perfuração do subsolo em solos de xisto para extração de gás natural. Este método foi desenvolvido nos anos 1990 e utiliza uma mistura de água, areia e produtos químicos para perfurar as camadas de xisto e extrair gás natural dos poros das rochas. A expectativa de vida útil de um poço é de 20 a 30 anos. 
O Gás de xisto, que sozinho representa 11% da produção americana de gás, pode ser produzido hoje a preços inferiores, o que significa uma oportunidade histórica de acesso a preços competitivos. Com relação ao impacto ao meio ambiente não existem restrições mas sim dúvidas, como o receio de contaminar o lençol freático. 
Sr. Benjamin concluiu, afirmando que para os EUA essa questão é considerada estratégica e caso de segurança nacional, o país pretende se tornar independente na importação do petróleo até o ano de 2.025.
Sr. Michael agradeceu ao Sr. Benjamin pelo relato e prosseguiu afirmando que infelizmente o Brasil não encara energia como estratégia diferente dos EUA.
9. Assuntos Gerais
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Michael Gail, declarou que a próxima edição do BCTE - Brazil Ceramic Tiles Experience vai ser realizado de 3 a 6 de setembro na cidade do Panamá.  

No valor da taxa de participação de USD 2.600,00 (R$ 5.597,80) estão inclusas as seguintes despesas: Hospedagem para até 02 representantes da empresa (período de 03 a 06 de setembro de 2013); Alimentação para até 02 representantes da empresa (jantar dia 03 / café da manhã, almoço e jantar dia 04 e 05 / Café da manhã dia 06 de setembro); Transfer hotel-aeroporto-hotel; Logística internacional; Expositores.

Foram apresentadas as empresas que até o momento haviam aderido: Cerâmica Almeida, Angelgres, Carmelo Fior, Cecrisa, Cerbras, Ceusa, Cristofoletti, Eliane, Gabriella, Gail, Incefra, Incepa, Lanzi, Majopar, Pamesa, Porto Ferreira, Potobello, REVDB e Villagres. 
Os Senhores Sadi Gitz e Sergio Magalhães confirmaram a presença das suas empresas, Escurial e Pisoforte naquele momento. 
Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Michael Gail encerrou a reunião após agradecer aos conselheiros pela presença e ao Sr. Heitor Almeida por ceder gentilmente a Aspacer para realização da reunião. Ficou determinado que a próxima reunião de Conselho seja no Sul.

Santa Gertrudes, 19 de junho de 2013.
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